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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 05/2012
Institui o título “GUARDIÃO DA ORDEM” e dá outras providências.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria do vereador Paulo Aurélio Bianchini:
  Art. 1º Fica instituído, no âmbito da Câmara Municipal de Bebedouro, o título “Guardião da Ordem”, a ser concedido a membro da Polícia Militar, da Polícia Civil, do Corpo de Bombeiros, de órgão da Polícia Científica e da Guarda Civil Municipal, que se destacar no cumprimento das suas funções neste município, sendo 01 (um) homenageado para cada uma das instituições mencionadas.


Art. 2º Os títulos a que se refere este Decreto serão entregues anualmente, em sessão solene, na semana do dia 21 de abril (Dia das Polícias).
Art. 3º Farão jus ao título “Guardião da Ordem” os mencionados no Art. 1º que se destacarem por serviços prestados à coletividade, a serem indicados quando reconhecidos por suas respectivas instituições até 30 (trinta) dias antes da data da solenidade de entrega da referida homenagem.


Parágrafo Único. Cada instituição ficará responsável em encaminhar a esta Casa de Leis a biografia do seu indicado, com o respectivo histórico das atividades motivadoras da indicação.


Art. 4º Para as providências cabíveis, a tempo a Câmara Municipal de Bebedouro deverá entrar em contato com os representantes das instituições envolvidas.
Art. 5º As despesas decorrentes da execução do presente decreto correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada, se necessário.

Art. 6º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de abril de 2012.

Paulo Aurélio Bianchini
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JUSTIFICATIVA

A comemoração do Dia das Polícias Civis e Militares foi instituída pelo presidente Dutra, mediante o Decreto-Lei nº 9.208, de 29/4/1946.
Não é coincidência: comemora-se o dia da polícia brasileira em 21 de abril para homenagear seu grande patrono, o então alferes Tiradentes. Ele virou mártir depois de ter sido enforcado em praça pública devido a uma denúncia de um de seus companheiros, durante a Inconfidência Mineira.

A origem da Polícia remete há muitos anos atrás, e por ter sido tão bem sucedida, é parte de nossa sociedade até os dias de hoje. A segurança, um dos deveres prioritários de nossos policiais, é primordial nesses tempos de tamanha violência gratuita..

Diz-se que os hebreus, devido ao crescimento acelerado das cidades, constituíram um grupo de pessoas para realizar o policiamento desses locais, como ocorreu em Jerusalém. A cidade santa foi dividida em 4 partes, e criou-se a função de Inspetor de Quarteirão, responsável pela vigilância das residências e pessoas que residissem na área.

Na Grécia, estabeleceu-se a acusação e julgamento público dos réus, como também a aplicação da prisão preventiva e liberdade provisória. Em Roma, a Polícia atuava como vigilante das cidades, principalmente à noite, evitando a prática de crimes e providenciando o atendimento dos incêndios, dentre outras atribuições.

A França foi o primeiro País a instituir em sua linguagem jurídica a expressão "Polícia", isso no século XVI. Em 1794 surgiu também na França a distinção entre os conceitos de Polícia Administrativa e Polícia Judiciária. A primeira tem o escopo da ordem pública e a segunda é responsável pelas investigações dos crimes e contravenções que a Polícia Administrativa não pudesse impedir que fossem cometidos, competindo-lhe, ainda, coligir as provas e entregar os infratores aos Tribunais incumbidos de puni-los.

No Brasil, a Polícia Civil e a Polícia Militar, durante o transcorrer dos séculos XV, XVI, XVII e XVIII eram instituições inexistentes. No início do século XIX, com a vinda de D. João VI e a família real para então colônia, houve um marco fundamental na estruturação e organização da Polícia Civil no Brasil, eis que o monarca, ao aportar em terras brasileiras, deparou-se com tamanha desorganização no que diz respeito à área econômica, judicial e policial. No mês de março de 1808, o El Rey cria a Intendência-Geral de Polícia, com sede na capital - Rio de Janeiro.

Com forte presença histórica, a Polícia deve preceder a ação da Justiça, garantindo a vigilância e sendo solícita em relação à comunidade.

A vocação de policiamento ostensivo e preventivo da Polícia Militar vem desde os tempos da Guarda Civil, que passou a ser imitada em todo o país, visto que os outros estados brasileiros passaram a adotar a Polícia Militar no policiamento preventivo e a Polícia Civil na investigação dos crimes, divisão que perdura até hoje.
A Polícia Civil é composta por policiais “de carreira”, encarregados não só de investigar crimes e contravenções, como também de reunir provas sobre suas circunstâncias e sua autoria, atuando primordialmente após a ocorrência do fato criminoso. Além disso, é de sua competência elaborar boletins de ocorrência (B.O.) de qualquer natureza, expedir cédulas de identidade, atestados de antecedentes criminais e de residência, registros de porte de arma de fogo e alvarás de produtos controlados, entre outras atividades.
A Polícia Militar é composta por policiais fardados incumbidos de prevenir as condutas criminosas, zelar pela ordem pública, efetuar policiamento preventivo e ostensivo em todas as suas modalidades: policiamento motorizado e a pé; policiamento florestal e de mananciais; policiamento de trânsito urbano e rodoviário; policiamento montado; policiamento com cães; policiamento escolar; policiamento de guarda; policiamento em praças desportivas; policiamento tático motorizado; rádio-patrulhamento aéreo; rondas ostensivas; rondas ostensivas com apoio de motocicletas.
A Polícia Científica, de modo geral, tem a função de coordenar as atividades do Instituto de Criminalística (IC), Instituto Médico-Legal (IML) e, na maioria das vezes, do Instituto de Identificação (II) da unidade da federação à qual faz parte, ficando subordinada diretamente à Secretaria de Segurança Pública e trabalhando em estreita cooperação com as Polícias Civil e Militar.
Já nossa Guarda Civil Municipal, criada por meio da Lei nº 1793, 11 de novembro de 1986, é uma instituição subordinada à Prefeitura local e, tendo a Prefeitura a missão de trabalhar com os problemas sociais que afligem parte da população, ela herda essa missão, ou seja, a de executar ações sociais comunitárias, inclusive de apoio aos órgãos estaduais que aqui atuam na segurança pública, merecendo destaque o trabalho de auxílio ao público que realiza. Por isso, paralelamente ao nosso desenvolvimento e anseio por uma segurança pública de qualidade, as regras que a regulamentaram na origem vieram se adequando às necessidades do município e da população e hoje atividades perigosas se tornaram realidade em suas funções, justificando o uso de armas e coletes
Enfim, a função de polícia é oferecer segurança ao cidadão diuturnamente, tomando conta da ordem pública. Sua presença gera na população a idéia de segurança e prevenção ou, ainda, a confiança de que irá reprimir a desordem, dando caráter de ordenamento social.

Homens e mulheres abnegados constituem estas instituições, que trabalham enquanto os demais habitantes vivem as suas vidas no dia-a-dia, muitas vezes colocando suas vidas em risco nos mais diversos tipos de ocorrência. Então, tanto quanto criar um dispositivo de estímulo na prestação desse essencial serviço e de aproximação com a comunidade, este projeto visa reconhecer por de meio desta singela homenagem estas instituições que atuam na segurança pública local, através daqueles que, por suas ações, de alguma forma nelas se destacaram.

Pelo exposto, peço o apoio dos nobres colegas na aprovação desta propositura.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de abril de 2012.

Paulo Aurélio Bianchini
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